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Sabemos que você notou 
algo bem diferente nes-
ta edição! Todas as pá-

ginas estão coloridas e temos 
uma diagramação inovadora! 
A partir de agora vamos re-
gistrar assim os acontecimen-
tos mais importantes da Igreja 
Metodista. A mudança é mo-
tivo de celebração e queremos 
compartilhá-la com todos/as 
aqueles/as que apostam e assi-
nam o Expositor Cristão. 

Temos a satisfação de dizer 
que somos o jornal evangélico 
mais antigo em circulação no 
Brasil. Há 126 anos atuamos 
como uma referência para os 
metodistas ao redor do mun-
do. Queremos continuar fa-
zendo história e, para isto, 
contamos com sugestões, crí-
ticas e testemunhos. Ajude-
-nos a tornar o Expositor Cris-
tão cada vez mais agradável e 
efi ciente!

Nesta edição marcante, 
preparamos uma matéria es-
pecial sobre a relação dos me-
todistas com os estragos dei-
xados pelas fortes chuvas em 
Minas Gerais e Rio de Janei-
ro. Relatamos testemunhos 
de pessoas que perderam 
tudo, menos a fé em Deus. 
Em meio a tanta dor e sofri-
mento, a Igreja Metodista se 
mobilizou para ajudar muitas 
vítimas.

Ser metodista é fazer a di-
ferença! Esta é a mensagem 
desta nova fase do Expositor 
Cristão. Que este jornal possa 
lhe encorajar a se envolver com 
a missão – investindo, orando 
e indo até aqueles que preci-
sam. Inspire-se nos exemplos 
de vida e fé das próximas 
páginas.

Colorido!

Presidente do Colégio Episcopal: 
Bispo Adonias Pereira do Lago

Conselho Editorial:
Magali Cunha, José Aparecido, Elias Colpini, 
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A redação do Expositor Cristão reserva a si 
a escolha de colaborações para a publicação. 
As matérias assinadas são responsabilidade de 
seus autores/as e não representam, necessaria-
mente, a opinião do jornal. 

A produção do jornal Expositor Cristão é 
realizada em convênio com o Instituto Me-
todista de Ensino Superior, responsável pela 
distribuição. 

Tiragem: 3 mil exemplares

Tema: Anúncio do Reino (Após Epifa-
nia)
A primeira parte do Tempo Comum tem 
início na segunda-feira após o Batismo 
do Senhor e vai até a véspera da Quarta-
-Feira de Cinzas, quando começa a Qua-

resma, o Ciclo da Páscoa.
Sua espiritualidade enfatiza o anúncio do 
Reino de Deus e visa à esperança e à prega-
ção da Palavra.

Símbolos 
• A Bíblia (sinalizando o anúncio da Pala-
vra do Reino);
• Cinco pães e dois peixes (sinalizando o 
milagre de Jesus e a solidariedade cristã);
• Sementes / semeadura (sinalizando o 
anúncio do Reino).

Cores – Verde
Em ambos os períodos do Tempo Co-
mum usa-se o verde como cores litúrgi-
cas, sinalizando a Criação, a perseveran-
ça e a constância que pode ser combinada 
com o dourado (cor da realeza) indicando 
a combinação da Nova Criação com o 
Senhorio de Cristo.

Série ícones litúrgicos por Samuel 
Fernandes. Usado com permissão.

Igreja Metodista do Brasil

@metodistabrasil
@jornalexpositor
@parceiroracao

lEiToR
Assuntos mais comentados da edição de janeiro

Fique por dentro! Acesse: 
www.metodista.org.br

roro

Pioneiras
Que alegria ver as nossas reverendas des-
tacadas, que alegria! Precisamos ampliar 
a participação feminina no serviço de 
expansão do Reino, não como coadju-
vantes, mas como liderança sensível e 
fi rme, duas características das mulhe-
res metodistas! Magno Aquino 

Muito boa e oportuna a homenagem às primeiras Presbíteras de 
cada Região. Tão lindas! Revda. Arlete, de saudosíssima memória 
pra nós da Remne! E a nossa queridíssima Revda. Maria Montei-
ro! Fui a Secretária do Concílio Constituinte da Remne. Docu-
mentei e nunca esquecerei do seu testemunho maravilhoso! 
pra. élida Fagundes Schirmer 

Justa homenagem a estas mulheres que souberam ocupar com 
sabedoria e amor, este espaço até então consagrado aos homens. 
Menção às quatro presbíteras negras, motivo de orgulho para 
nós mulheres negras metodistas. Diná da Silva Branchini 

Eleição bispo Carlos Alberto
Foi muito merecido, pois além de carismático tem muita com-
petência, em pouco tempo vamos ver a Rema se multiplicar 
para 3 Regiões. Que Deus continue abençoando, o bispo Carlos 
 Alberto. Renato da Costa Ramos 

Lembro-me de um retiro espiritual que realizei junto com o 
agora bispo e na época Rev. Carlos Alberto Tavares na cidade 
de Manaus. De fato é um homem cheio da graça de Deus. Que 
Deus use com Graça e Poder o novo Bispo da Amazônia! 
pr. Wanderley lopes 

Cânones 2012-2016
Parabéns a todos que se empenham por este trabalho tão im-
portante para a caminhada da Igreja Metodista. Por isso que so-
mos “modelo” para muitas igrejas evangélicas, espalhadas neste 
grande país. Deywed Azevedo 

Artigo – Renato de Oliveira
Oi Renato, tremendo o artigo, Deus te abençoe e te use tremen-
damente nessa caminhada! Pode contar conosco! 
Sheila e lucas Bissoqui

Reunião do Consad - Conselho Superior 
de Administração das Instituições Meto-
distas, marca o início do 4º ano de traba-
lho. Veja matéria completa!

Prof. Dr. Elias Boaventura (1933-2012). 
Veja a trajetória de um ícone da educação 
metodista que morreu aos 74 anos.
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palavra Episcopal

o Metodista nos caminhos da 
missão evangeliza o mundo

Novamente Jesus disse: Paz seja com vocês! 
Assim como o Pai me enviou, eu os envio. João 20:21

A Missão de Deus é a Mis-
são da Igreja! A Missão 
da Igreja é a sua Missão! 

Nossa Missão é evangelizar o 
mundo! Desde Abraão, o Deus 
Único e Vivo, Criador do uni-
verso, o Senhor das nações cha-
ma seu povo para ser abençoado 
e levar uma mensagem de sal-
vação e esperança a todas as fa-
mílias da terra (Gn.12: 1-4). Os 
profetas anunciaram que Deus 
faria de Cristo a luz das nações 
(Sl.2:8; Is.42:6 e 49:6). 

Em Jesus Cristo, Deus con-
fi rma seu propósito ao chamá-
-lo/la e enviá-lo/la para salvar a 
todo o que Nele crer, conforme 
Jo 3:16. Em Mt 4:23-25 e 9:35-
38, Jesus vivencia na prática o 
que Ele veio fazer, com o pro-
pósito de ensinar a evangelizar, 
não somente os apóstolos e aos 
demais discípulos que seriam 
chamados a seguir, mas a to-
dos os que viriam a crer Nele no 
futuro. Na ótica de Deus o que 
importa é ser nova criatura em 
Jesus Cristo. 

Na Grande Comissão, narra-
da em Mt. 28:16-20, Mc.16:15-
20, Lc.24:45-49 e At. 1:8, Jesus 
Cristo deixa claro para seus se-
guidores o que deveriam realizar 
por meio de suas vidas enquanto 
vivessem neste mundo.

No século XVIII, Deus le-
vantou o povo chamado Meto-
dista, do qual eu e você fazemos 
parte, não para ser uma insti-
tuição burocrática e morta, mas 
para, como movimento, pregar 
o poder do Evangelho de Jesus 
Cristo, com o fi rme propósito 
de reformar a Igreja de então, 
que estava vivendo na dinâmica 
da religiosidade morta, e a na-
ção que estava na trilha da mor-
te social, espiritual e política, 
bem como espalhar a santidade 
bíblica por toda terra. Graças à 

obediência a esta missão dada 
por Deus aos metodistas, hoje 
estamos todos aqui como her-
deiros diretos deste chamado e 
envio. Que privilégio! Que res-
ponsabilidade! 

Em julho de 2011, no Con-
cílio Geral, trabalhamos a pro-
posta missionária para os próxi-
mos 20 anos. A visão, o sonho 
e o propósito que Deus nos deu 
são de que neste período tenha-
mos em cada Estado uma Re-
gião Eclesiástica. É uma visão 
fantástica, grande e desafi ado-
ra para todos nós metodistas. 
Priorizamos para receberem 
investimentos missionários nos 
próximos 5 anos: Santa Cata-
rina, da 2ª e 6ª Regiões; Mato 
Grosso do Sul, da 6ª e 5ª Regi-
ões; interior de São Paulo, da 5ª, 
3ª e 4ª Regiões; Espírito Santo, 
da 4ª e 1ª Regiões. 

Expondo esses desafi os aos 
irmãos/as, o que cada metodista 
precisará para cumprir do cha-
mado vindo da parte de Deus?

Em primeiro lugar, precisará 
continuar crendo que a Bíblia 
é a Palavra de Deus para nós. 
O modelo para evangelizar é o 
modelo usado pela própria Bí-
blia; basta segui-lo, respeitando 
os contextos culturais. Pare de 
seguir modismos teológicos in-
fundados e comece a seguir a 
Palavra inspirada por Deus em 
sua missão de fazer discípulas/os 
nos caminhos da missão. 

Em segundo lugar, precisa-
rá ser renovado com o batismo 
do Espírito Santo e Fogo, que 
gera uma vida de piedade e mi-
sericórdia santa. Na linguagem 
wesleyana, signifi ca batismo de 
amor, amor incondicional a Deus 
e ao próximo, como forma cristã 
de viver a fé bíblica. Se seu co-
ração estiver aquecido pela pre-
sença do Espírito Santo, com 

certeza sua vida de oração, jejum, 
palavra, misericórdia, amor será 
revigorada em direção à santida-
de e ao testemunho que gera fru-
tos para o Reino de Deus. 

Em terceiro lugar, precisará de 
muita paixão e compaixão pelos 
seres humanos que ainda não são 
salvos. Há bilhões de pessoas que 
vivem em famílias e residem em 
nações que precisam conhecer 
Jesus Cristo pessoalmente. Uma 
das grandes marcas de Jesus e de 
seus apóstolos é que eles de fato 
davam suas vidas a favor das pes-
soas, com o propósito de vê-las 
salvas e transformadas pela graça 
divina. Esta paixão nasce de ex-
periências fortes com Deus. Que 
nossa grande paixão seja cumprir 
a Grande Comissão!

Em quarto lugar, precisará 
que cada metodista ame a Igre-
ja Metodista, ame sua Igreja lo-
cal. Com o conhecimento que 
temos ou que afi rmamos ter 
de Deus e da Palavra, não en-
tendo como podem metodistas 
fazer parte desta maléfi ca rota-
tividade evangélica, destes divi-
sionistas inconseqüentes e des-
tes espíritos de dono de Igreja 
que ainda persistem em nossas 
Igrejas locais. Crie raízes, ami-
zades, seja comprometido com 
a Igreja local, com seu cresci-
mento doutrinário,  espiritual, 
econômico e acima de tudo 
com seu crescimento missioná-
rio. A Igreja não fere as pessoas, 
mas as pessoas mal formadas 
na Palavra ferem umas as ou-
tras; portanto ame e não divi-
da, não fi ra, não machuque, e, 
se alguém fi zer isto a você, ame 
e perdoe, pois certamente irá 
cancelar o mal com o bem.

Em último lugar, porém não 
menos importante, precisará 
que cada metodista conheça e dê 
valor ao Plano Nacional Missio-

nário. Faça deste Plano Nacio-
nal o seu plano. Que ele seja o 
plano de Deus para sua vida, seu 
ministério, sua Igreja local. Que 
sua Igreja se aprofunde, ame 
este plano e elabore o Plano Lo-
cal a partir dele. Este plano foi 
inspirado pelo Espírito Santo e 
o Concílio Geral o aprovou com 
alegria, com festa, com graça, 
com oração. 

De fato Deus está nos cha-
mando e nos enviando ao mun-
do para evangelizar os perdidos! 
Você faz parte deste povo, faz 
parte desta Igreja, desta missão. 
Vamos unir nossas orações, in-
tercessões, clamores a favor des-
ta grande obra. 

Eu o encorajo a ser uma discí-
pula ou um discípulo cheia/o de 
motivação espiritual para com 
estes desafi os; saiba que, se você 
se colocar nas mãos de Deus, 
Ele vai usá-la/lo de maneira ex-
traordinária. Em nossa unida-
de cristã, fi delidade a Deus e à 
Igreja, que esta seja a nossa força 
missionária nesse país!

Em oração por sua vida e mi-
nistério,

Adonias pereira do lago
Bispo presidente da igreja Metodista

“Você faz parte 
deste povo, faz parte 
desta igreja, desta 
missão. Vamos unir 
nossas orações, 
intercessões, 
clamores a favor 
desta grande obra.” 
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Bispo Carlos Alberto toma posse na 
Região Missionária da Amazônia

A Região Missionária da 
Amazônia, a Rema, 
recebeu o bispo Carlos 

Alberto Tavares Alves de bra-
ços abertos. Foram várias de-
monstrações de carinho e apoio 
ao novo bispo. Até uma recep-
ção especial foi organizada no 
aeroporto de Porto Velho. “Foi 
um momento muito importante 
para nós. Estamos muito feli-
zes e, por isto, fizemos questão 
de recepcionar este homem de 
Deus”, compartilha a pra. Maria 
do Carmo Prata.

O encontro surpresa na chega-
da do bispo contou com cânticos 
e orações no saguão do aeroporto. 
A recepção calorosa surpreendeu 
o bispo Carlos Alberto. “Foi im-
pactante! Todos me receberam 
com muito amor e carinho. Foi 
uma emoção muito forte. Disse-
ram que nós éramos um presente 
de Deus”, lembra o bispo.

Expectativas não faltam aos 
metodistas no norte do Brasil. 
A Rema conta com grandes de-
safios. A extensão geográfica e 
as peculiaridades culturais e so-
ciais formam um cenário árduo. 
“Cremos que só mesmo um ho-
mem escolhido por Deus poderá 
dar conta desse trabalho. Esta-
mos orando e apoiando o bispo 
Carlos Alberto, pois sabemos 

que há muito a ser feito”, diz a 
metodista Elizabeth Martinez.

Posse
O culto de posse foi na Igre-
ja Metodista Central em Porto 
Velho, RO, dia 14 de janeiro. 
O bispo Carlos Alberto rece-
beu das mãos do bispo Adriel 
de Souza Maia, supervisor da 
Rema até aquele momento, o 
martelo que é símbolo da auto-
ridade episcopal. “Foi uma noite 

Marcelo Ramiro

marcante em minha vida. Que 
Deus me use como seu instru-
mento e abençoe a Rema com 
um novo tempo e uma nova his-
tória”, disse o bispo.

A celebração foi dirigida 
pelo pr. Luiz Rodrigues Bar-
bosa Neto, que foi o presbítero-
-presidente da Rema na vacân-
cia episcopal. O bispo Adonias 
Pereira do Lago, presidente do 
Colégio Episcopal, conduziu a 
soleni dade de posse com o bispo 
Adriel de Souza Maia.

A esposa do bispo Carlos Al-
berto, Ilva Ferreira Alves, acom-
panhou todos os detalhes do 
culto ao lado do bispo. Ela não 
esconde as dificuldades da mu-
dança que a deixará distante dos 
filhos e netos. “Já estou sentindo 
falta da família, mas sabemos 
que é um projeto de Deus e Ele 
está no controle. Se Deus per-
mitiu que tudo isto acontecesse, 
é porque vai dar certo”, declara. 

Durante o culto de posse, o 
novo bispo ministrou a Palavra 
e falou sobre o desafio da gran-

de comissão. “Os discípulos e 
as discípulas que amam Jesus, 
fazem discípulos e discípulas”, 
disse. Antes da pregação, o bis-
po fez uma breve leitura das 
ênfases do Plano de Ação da 
Rema aprovado no III Concílio 
Regional e afirmou: “será este 
Plano que iremos cumprir nos 
próximos cinco anos”. 

Rema
Atualmente a Rema tem cerca 
de três mil membros, 35 pasto-
res e 28 igrejas e congregações. 
É a maior Região da Igreja Me-
todista no Brasil em extensão 
territorial, abrigando seis esta-
dos (Acre, Amapá, Amazônia, 
Pará, Rondônia e Roraima). 
Há um projeto para autonomia 
da Rema. O desafio da Região 
Missionária da Amazônia é ter 
gestão financeiro-administrati-
va até 2015.

Metodistas em várias partes 
do Brasil querem ajudar neste tra-
balho. “Estamos em oração pelo 
ministério do bispo Carlos Alber-
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Colégio Episcopal empossa e consagra bispo Carlos Alberto

Bispo Carlos Alberto recebe diploma ao lado da esposa Ilva Alves
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CoNSAgRAÇão
O bispo Carlos Alberto Ta-
vares Alves foi consagra-
do no dia 5 de janeiro, uma 
quinta-feira, na Igreja Meto-
dista Central de Teresópolis, 
onde pastoreava. O culto teve 
transmissão ao vivo pela in-
ternet e foi presidido pelo 
presidente do Colégio Epis-
copal, bispo Adonias Pereira 
do Lago.

Após o ato de consagra-
ção, o bispo Carlos Alberto 
ministrou a Palavra. Muito 
emocionado, ele leu a passa-
gem de Marcos 1.14-20 e fa-
lou sobre viver o chamado e o 
propósito de Deus. “Mesmo 
que tenhamos que abandonar 
tudo, sempre vai valer a pena 
obedecer e viver a vontade de 
Deus”, declarou.

O Caderno de Leis do Cânones 2012-2016 foi publicado 
pelo Colégio Episcopal da Igreja Metodista. O texto 
vem com as modifi cações aprovadas pelo 19º Concílio 

Geral e já está em vigor. 
“O material apresenta uma reordenação dos assuntos, den-

tro das diretrizes atuais da Igreja e do propósito de tornar o 
Cânones mais acessível a todos”, explica o bispo Stanley da 
Silva Moraes, Secretário Executivo do Colégio Episcopal.

No portal nacional da Igreja Metodista,  www.metodista.org.br,
é possível ler e imprimir o Caderno de Leis na íntegra. “Me 
alegro ao ver que as instituições de ação social agora são regula-
mentadas pelo Canônes, isto mostra que os serviços sociais dos 
metodistas brasileiros têm importância e signifi cado para a Igre-
ja”, comentou o Pr. Tarcísio dos Santos na internet. 

Confi ra a resolução e a promulgação das Leis publicada pelo 
Colégio Episcopal:

RESOLUÇÃO
O Colégio Episcopal reunido em 15 de dezembro de 2011, na 
Sede Nacional, no uso de suas atribuições canônicas, RESOLVE: 

1. Aprovar, com base no Art. 63 item XXXIII, com base no 
trabalho realizado pelas Comissão de Legislação e Comissão de 
Redação criadas pelo 19º Concílio Geral, as leis da Igreja; 

2. Aprovar a nova estrutura das leis da Igreja, distribuída em 
livros temáticos, com a conseqüente nova numeração dos arti-
gos, itens e parágrafos; 

3. Autorizar a publicação das leis assim reordenadas, em cará-
ter provisório, aguardando a complementação de todo trabalho 
de revisão que está sendo feito pelo Colégio Episcopal, com as-
sessoria das duas comissões mencionadas no item 1. 

4. Ratifi car a data de vigência das alterações canônicas que é 
1º de janeiro de 2012. 

Bispo Adonias Pereira do Lago
Secretário do Colégio Episcopal

Bispo João Carlos Lopes
Presidente do Colégio Episcopal

ATO DE 
PROMULGAÇÃO
O Presidente do 19º Concílio Geral da Igreja Metodista, no uso 
de suas atribuições canônicas, promulga as leis que são parte do 
Cânones da Igreja Metodista, nos termos da Resolução do Colé-
gio Episcopal da Igreja Metodista. 

São Paulo, 28 de dezembro de 2011. 

Bispo João Carlos Lopes
Presidente do 19º Concílio Geral

Da Igreja Metodista

Colégio Episcopal publica caderno de 
leis do Cânones 2012-2016 

to, que irá somar esforços com a 
liderança, missionários/as e com 
todas as igrejas pela continuidade 
do grande projeto desta Região”, 
revela o pastor Nadir Cristiano de 
 Carvalho, que já atuou como mis-
sionário na Rema.

O bispo Carlos Alberto re-
torna defi nitivamente à Rema 

no dia 16 de fevereiro e já tem 
várias viagens e compromis-
sos marcados. “Seja o Senhor 
o nosso ajudador, a quem amo 
e sirvo com alegria. Façamos, 
portanto, a nossa parte nesta 
grande comissão que Jesus nos 
convoca”, conclui o bispo Car-
los Alberto.

Culto de consagração em Teresópolis-RJ
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Revistas
As Revistas de Escola Do-

minical da Igreja Meto-
dista para o primeiro se-

mestre já estão disponíveis. Ao 
todo, 40 pessoas colaboraram 
para que o material chegasse às 
Igrejas em tempo hábil de ini-
ciar as aulas em fevereiro.

A Coordenadora do De-
partamento Nacional de Esco-
la Dominical, Revda. Andreia 
Fernandes, garante que essa edi-
ção está com novidades. “Além 
do conteúdo teológico, o dife-
rencial é o projeto gráfi co para 
cada revista. Nessa edição con-
tamos com a possibilidade de 
contratar uma empresa especia-
lizada com uma linguagem de 
mercado”, diz.

Outra novidade é a retomada 
da integração das revistas Pro-
fessor e Aluno em uma única 
revista, o que não pôde ser feito 
na edição anterior. Para o Co-
ordenador de Educação Cristã 
da Igreja Central de Campinas, 
SP, Edison Cardoso Lins, essa 
integração é fundamental. “O/a 
professor/a ganha tempo e pra-
ticidade. Ele/a será desafi ado/a 
em aprofundar nos estudos e 
preparativos para o trabalho 
com os/as alunos/as em sala”. 

Edison disse ainda que a ex-
pectativa para o próximo semes-
tre é grande. “Já temos a quan-
tidade estimada e colocamos no 
orçamento da Igreja. A Igreja 
Central de Campinas, rumo 
aos 100 anos, tem na sua histó-
ria, dados importantes à Escola 
Dominical como uma relevante 
herança Metodista. As revistas 
têm importante reconhecimen-
to nessa história. Sabemos do 

esforço do Departamento Na-
cional de Escola Dominical pela 
retomada. Somos gratos a Deus 
pela ação deste departamen-
to tão importante para a Igreja 
Metodista”, conclui. 

Revistas
A revista Cruz de Malta, des-
tinada ao público jovem, está 
totalmente em papel recicla-
do. “Tendo em vista a propos-
ta aprovada pelo Concílio Ge-
ral sobre o meio ambiente, nós 
acreditamos que estamos sain-
do na frente produzindo uma 
revista totalmente em papel 
reciclado”, diz a coordenadora 
nacional. 

Rev. José geraldo Magalhães

ESColA DoMiNiCAl 2012
Para o jovem Tiago Bicudo, 

aluno da Escola Dominical em 
Campinas, o conteúdo também 
é um grande diferencial. “O que 
faz diferença é que as revistas 
metodistas tratam de temas atu-
ais e com parâmetros metodis-
tas”, declara.

De acordo com a Revda. An-
dreia Fernandes, para o públi-
co adulto e crianças, as revistas 
também trazem novidades. “As 
revistas Em Marcha e Bem-Te-
-Vi, para crianças entre 7 a 9 
anos, estão totalmente coloridas. 
O que dá um prazer maior no 
estudo da lição, além disso, to-
das as revistas estão como uma 
mesma temática”, fi naliza.

Elisana Cristina é membro 
na Igreja Metodista em Santo 
André, SP. Ela usou a revista 
no semestre passado e preten-
de repetir a dose. “Já entrei no 
site e dei uma olhada nas lições 
para usar. No semestre passado 
usava mais a revista do professor 
porque tinha bastante subsídio e 
dava para ampliar mais a  lição, 

“Tendo em vista a proposta aprovada 
pelo Concílio geral sobre o meio 
ambiente, nós acreditamos que estamos 
saindo na frente produzindo uma revista 
totalmente em papel reciclado”

Bem-te-vi em vôo - 10-13 anos Bem-te-vi em vôo - 7 a 9 anos

Bem-te-vi Jardim -  
4-6 anos

Bem-te-vi - professor/a
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mas certamente vamos usar 
sim”, declara a professora.

Metodologia
A redatora das revistas infantis, 
Telma Cezar, afi rma que não dá 
para ir a Escola Dominical sem o 
devido preparo do/a professor/a. 
“Não houve mudança na pro-
posta metodológica. A revista 
não é um material que se aplica 
somente no dia da lição, mas a 
forma como é pensada, por pa-
lavras chaves que se enquadram 
em uma das realidades do aluno, 
por exemplo, se estudar o livro 
de Mateus, a revista traz um 
texto antes para o/a professor/a”. 

As lições contam com um 
plano de aula com os objetivos 
da lição, versículo bíblico base, 
texto para contar a história, fa-
tos e fotos da realidade que con-
templam o contexto de cada re-
gião. “O Plano de aula é para as 
três faixas etárias. O que muda 
são as propostas de atividades e, 
claro a postura do professor. To-
das as crianças estudam a mesma 

Você que vai adquirir e de-
seja ver uma lição de cada 
revista antes de comprar 
acesse o site da Escola Do-
minical em:
http://ed.metodista.org.br. 

Ou adquira diretamente 
em uma das livrarias: 
• Editora Chama 
(21) 2557-3542 
(21) 2557-7048
• Espaço Educa 
(11) 4177-4966 
• Editeo 
(11) 4366-5787 
(11) 4366- 5012

para sabermais

temática para que os/as professo-
res/as possam ter a visão de todas 
as classes”, diz ao enfatizar a pro-
posta de se ter um plano único 
com sugestões de atividades para 
todas as faixas etárias.

Além da turma dos Aventu-
reiros em Missão, que ilustram 
as revistas infantis, dois novos 
personagens estarão nas revis-
tas de 10 a 13 anos. São o Téo 

e a Letícia. Os dois pré-adoles-
centes interagem o tempo todo 
com a revista. “Téo e a Letícia 
tem idade entre 10 e 13 anos. 
O Téo é um menino que gosta 
das artes e ecologia; já a Letícia 
gosta de esportes radicais. Os 
dois se interagem muito bem e 
conversam o tempo todo com 
o conteú do da revista”, conclui 
Telma.

Em Marcha – Adulto Cruz de Malta – Jovens

Flâmula Juvenil – Jovens 12 a 17 anos
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Quando passares pelas águas, 

“Parte da minha casa de-
sabou. A enxurrada le-
vou cama, guarda-rou-

pa, paredes e móveis”, lamenta a 
metodista Neide Aparecida Silva 
Carvalho. Ela mora em Além 
Paraíba, uma das 251 cidades de 
Minas Gerais afetadas pelas chu-
vas. Mais de 15 famílias da Igre-
ja Metodista da cidade perderam 
tudo na enchente.

Um dos casos mais dramáti-
cos é o do casal Carlos Eduar-
do Veloso e Roberta Olívia da 
Silva. Os dois só conseguiram 
salvar o fogão e a geladeira. A 
casa foi alagada, até o carro ficou 
debaixo d’água. Roberta está 
grávida de sete meses de gême-
as. Com Rebeca e Ester, o casal 
metodista vai recomeçar a vida 
do zero. “A gente sabe que mui-
tas dessas situações acontecem, 
mas Deus é quem nos guarda. 
Não perdemos em nenhum mo-
mento a esperança no Senhor”, 
compartilha Roberta.

O prédio da Igreja Metodis-
ta em Além Paraíba também 
foi afetado. “A sala de educação 

cristã foi alagada e nós perde-
mos todo o acervo histórico, 
com documentos com mais de 
120 anos”, lamenta o Pr. Sávio 
Ferreira de Abreu.

A enchente deixou um rastro 
de destruição na cidade. Qua-
tro pessoas perderam a vida em 
Além Paraíba por causa das for-

eu serei contigo...

Igreja Metodista Central em Além Paraíba-MG, se tornou uma referência de ajuda às famílias afetadas na cidade

Como ficou parte da casa do casal Eduardo e Roberta, grávida de sete meses, depois das fortes chuvas em Além Paraíba-MG

“A gente sabe que muitas dessas 
situações acontecem, mas Deus é quem 
nos guarda. Não perdemos em nenhum 
momento a esperança no Senhor”

Marcelo Ramiro
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tes chuvas. Na Igreja Metodista 
Central foi montada uma base de 
atendimento da prefeitura. Mui-
tos membros e voluntários ajuda-
ram no trabalho. No local, ainda 
estão sendo distribuídos cestas 
básicas, roupas, remédios e água.

Em Muriaé, MG, foram 
muitos estragos também. “Nun-
ca estive tão de perto de um 
sofrimento tão grande”, declara 
Ana Carolina Lipus, membro 
da Igreja Metodista Central. O 
rio que corta a cidade subiu cer-
ca de seis metros e deixou mui-
tas casas alagadas. 

“Ao presenciarmos a velo-
cidade com que a enchente au-
mentava, iniciamos uma corrida 
contra o tempo na missão de 
evacuarmos nossa casa com to-
dos os nossos bens”, conta o se-
minarista metodista Felipe Bagli 
Siqueira, que passava as férias na 

Alagamento próximo a Congregação Metodista Canaã em Além Paraíba-MG

casa dos pais. Até o fechamento 
desta edição do Expositor Cris-
tão, 18 mortes foram confirma-
das nos municípios mineiros.

Auxílio
A Igreja Metodista em Muriaé 
ajudou as famílias que tiveram 
as casas alagadas. O ministério 
local de Ação Social teve muito 
trabalho. “Não imaginávamos 
que esta seria a maior enchen-
te desde 1946. As pessoas lim-
pavam as casas e logo estavam 
cheias novamente e lá estáva-
mos nós para dar todo apoio 
necessário. Fizemos também 
uma sala de oração para que 
pudéssemos estar mais perto de 
Deus,” lembra o coordenador 
distrital de ação social Astério 
Dias Ferraz.

Foram momentos de sofri-
mento e tristeza. Os metodis-

Foto mostra alagamento ao redor da Igreja Metodista em Além Paraíba-MG

Nesta rua a água chegou ao segundo andar do prédio da casa pastoral

tas que trabalharam no auxílio 
tiveram experiências inesque-
cíveis. “Vi e conversei com 
várias pessoas que perderam 
tudo. Pude sentir que além das 
perdas materiais, faltava cora-
gem e vontade de lutar! Nes-
tes momentos só Deus pode 
consolar”, declara a metodista 
Delbi Rezende.

“Faça todo o bem que puder, por todos os 
meios que puder, de todas as maneiras que 
você pode, em todos os lugares que você 
puder, em todas as vezes que você puder, 
para todas as pessoas que você puder, 
enquanto você pode” John Wesley

Solidariedade
Mais de mil pessoas tiveram de 
deixar as casas em Muriaé por 
causa das chuvas. Foi um pe-
ríodo de escassez e muitas fa-
mílias não tinham até mesmo 
como se alimentar. A Igreja 
Metodista da cidade preparou 
uma força-tarefa para disponibi-
lizar marmitas aos necessitados. 

Muro da Congregação Metodista Canaã cai por causa das chuvas
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“Muitas pessoas largaram suas 
casas, trabalhos, suas cidades e 
vieram até Muriaé nos ajudar. 
Tenho um orgulho muito grande 
de fazer parte desta igreja! Esta-
mos sendo vistos como a igreja 
do evangelho prático aqui na ci-
dade”, conta Luiz Rodrigo Alves, 
da Igreja Metodista de Muriaé.

Foram distribuídos cerca de 
20 mil marmitas, quatro mil 
litros de leite, um caminhão de 
frutas e 15 mil litros de água. 
A ação mobilizou mais de 100 
voluntários da cidade de Mu-
riaé.  “Pessoas nos procuravam 
incessantemente para nos dar o 
seu testemunho de vida duran-
te aqueles dias. Houve muita 
oração e conversões. Momen-
tos marcantes em nossas vidas”, 
lembra Astério Ferraz.

O pastor da Igreja Metodista 
em Muriaé, Maxwell Andrade 
Nery, já passou por cinco enchen-
tes e diz que a experiência aju-
dou na mobilização do trabalho. 
“Hoje, ainda distribuímos rou-
pas, cestas básicas e móveis usa-
dos. É tremendo este movimento, 

não prestamos só ajuda material, 
levamos também conforto espiri-
tual para as famílias”, explica.

Rio de Janeiro 
Municípios cariocas também vi-
venciaram a dor e o sofrimento 
deixados pelas chuvas. No dis-
trito de Jamapará, em Sapucaia, 
cidade vizinha de Além Paraí-
ba, MG, foram registradas 22 
mortes. O coordenador regional 
de ação social da 1ª Região, Pr. 
Edvandro Machado, conta que 
uma casa pastoral foi destruída 
no município de Levi Gaspa-
riam e muitos metodistas fo-
ram afetados nos municípios de 
Aperibé e Itaperuna.

Em Santo Antônio de Pádua, 
RJ, mais de 12 mil pessoas fica-
ram desabrigadas. O pastor da 
Igreja Metodista Central, Ricar-
do Fróes, teve de fazer uma con-
vocação na madrugada do dia 2 
de janeiro, para que os membros 
ajudassem a subir os móveis do 
templo que estava sendo alagado. 
“Foram umas 20 pessoas. Fica-
mos até as três horas da manhã. 

Igreja Metodista em Pádua-RJ ficou ilhada durante as fortes chuvas dos primeiros dias do ano

“Tenho um orgulho muito grande 
de fazer parte desta igreja! Estamos 
sendo vistos como a igreja do 
evangelho prático aqui na cidade”

Metodistas de Muriaé-MG distribuem mais de 20 mil marmitas

Solidariedade
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1ª REgião EClESiáSTiCA
Banco Bradesco
Agência 1414-1
Conta Corrente 30121-3
Associação da Igreja Metodista

4ª REgião EClESiáSTiCA
Banco Bradesco
Agência 0465-0
Conta Corrente 357670-1
Associação da Igreja Metodista

Com doações de voluntários a Igreja Metodista distribui roupas e água aos moradores de Além Paraíba-MG

Coord. Regional de Ação Social-RJ reunida para ajudar vítimas 

“Amigos e irmãos de toda parte 
começaram a aparecer e nos ajudar de 
forma tão especial que nos sentíamos 
cuidados pelo próprio Deus”

Quando terminamos, fomos na 
casa de alguns irmãos para aju-
dar também”, conta a secretária 
da igreja Patrícia Frauches.

O nível da água subiu rapida-
mente e alagou parte da cidade. 
O metodista Leonardo da Silva 
Tissi, não pode evitar os prejuí-
zos. “Perdemos muitas coisas em 
casa, como guarda-roupas e cô-
modas. A Igreja Metodista me 
ajudou no que pode. Muitos me 
ligaram para ajudar. Vou ter que 
mudar de casa. É uma situação 
muito difícil”, conta.

Outras famílias da Igreja 
Metodista de Santo Antônio de 
Pádua tiveram problemas com as 
chuvas. Carolina Rodrigues Mo-
raes conta que a água invadiu a 
casa e passou de um metro de al-
tura. Foram muitas perdas. “Nós 
tínhamos acabado de reformar e 
pintar a casa. É triste, mas Deus 
sabe todas as coisas”, diz.

Doações
Metodistas em várias partes do 
Brasil se sensibilizaram com a 
situação das famílias afetadas. 
Uma conta bancária foi dispo-
nibilizada pela Sede da 1ª Re-
gião para arrecadar recursos. A 

intenção é ajudar quem precisa 
e promover capacitação aos vo-
luntários. 

“Não queremos fazer ape-
nas ações paliativas, queremos 
auxiliar de forma mais eficien-
te as famílias que tanto sofrem 
nesses momentos. Nosso desejo 
é ter uma equipe treinada pela 
Defesa Civil apta para atuar nas 
próximas catástrofes”, explica o 
Pr. Edvandro Machado, coor-
denador regional de ação social 
no Rio de Janeiro.

O bispo da 4ª Região Ecle-
siástica, Roberto Alves, afirma 
que a está sendo feito um levan-
tamento das necessidades nas 
áreas afetadas. “Com base nestes 
dados, faremos um planejamento 
para ajudar a recuperar as igre-
jas e famílias que tiveram perdas 
com as chuvas”, explica. O bispo 
informa que metodistas em cida-
des como Cataguases e Guidoval 
também precisam de ajuda. Uma 
conta bancária da 4ª Região foi 
disponibilizada para doações.

Além do envio de recur-
sos, muitas pessoas têm ajudado 
 doando roupas e alimento não 
perecível direto aos locais atingi-
dos. A Igreja Metodista em Além 

VoCê TAMBéM 
poDE AJuDAR:

do Paraíba, MG, recebeu ajuda 
de metodistas de Cataguases, Juiz 
de Fora, Petrópolis, Nova Fribur-
go, São Paulo e da comunidade 
em Alagoinha, na Bahia.

“Amigos e irmãos de toda 
parte começaram a aparecer e 
nos ajudar de forma tão especial 
que nos sentíamos cuidados pelo 
próprio Deus, a ponto de expe-
rimentarmos de maneira única 
o texto de Isaías 43.2: ‘Quan-
do passares pelas águas, eu se-
rei contigo; quando, pelos rios, 
eles não te submergirão; quando 
passares pelo fogo, não te quei-
marás, nem a chama arderá em 
ti’, reconhece o seminarista Feli-
pe Bagli, de Muriaé.

Neide Aparecida Silva Carva-
lho, citada no início desta repor-
tagem, também agradece às pes-
soas que ajudaram. Mesmo tendo 

perdido a casa e muitos bens, ela 
permanece confiante. “O impor-
tante é a vida da gente. Deus po-
deria não permitir nada daquilo. 
Mas, se Ele permitiu é porque 
Ele tem um propósito. Ele tem 
sempre o melhor”, declara.

Solidariedade
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1ª Região
Juliana Dionísio Esteves, 16 anos
presidente Federação de Juvenis
“Sinceramente a Caliju supe-
rou minhas expectativas. Nós 
aprendemos como devemos 
trabalhar como mesa. Temos 
aprendido também a lidar 
com os juvenis e com a gente 
mesmo. Deus superou todas as 
nossas expectativas.”

2ª Região
Aline gomes, 17 anos
presidente Federação de Juvenis
“A Caliju foi um momento de 
capacitação e aprendizado pra 
gente. Estamos nos colocando 
na presença de Deus para sa-
bermos o que ele quer pra gen-
te. Temos muito que aprender 
e Deus tem nos abençoado!”

3ª Região
lucas Eduardo de Toledo oliveira, 
16 anos
presidente Federação de Juvenis 
“Esta sendo maravilhoso ver 
todos os líderes juvenis, tra-
balhando e procurando ser 
capacitados por Deus. Isto é 
maravilhoso! A Igreja Me-
todista é a única que dá este 
espaço para o juvenil ser capa-
citado e ser líder.”

4ª Região
Mariana Aroni Ferreira, 15 anos 
presidente Federação de Juvenis 
 “Foi muito edificante! As pa-
lestras responderam os nossos 
questionamentos. Estamos 
crescendo bastante. Os juve-
nis estão acordando e dizendo: 
Cara, Deus é muito bom! E 
todos querem cada vez mais!”

Capacitação nacional
reúne 230 líderes juvenis
Start! O comando dos video-

ga mes ajudou os adolescen-
tes na reflexão do tema: 

Você só tem uma vida! O encon-
tro nacional para capacitação da 
liderança juvenil, Caliju, reuniu 
230 participantes e foi considera-
do um sucesso. “Superou minhas 
expectativas! Foi maravilhoso!”, 
declara Carlos Wesley de Olivei-
ra Lago, presidente da Federação 
de Juvenis da 5ª Região.

Todas as Regiões estavam 
representadas no encontro. Ca-
rolina de Souza Vargas, presi-
dente da Federação da Região 
Missionária da Amazônia, ficou 
entusiasmada. “Ao ver juvenis 
de outras partes do Brasil, co-
meço a sonhar alto para a Rema. 

Marcelo Ramiro
Rev. José geraldo Magalhães

Queremos também construir 
um grupo forte de adolescentes, 
servos de Deus”, compartilha.

Foram quatro dias de capaci-
tação. Os juvenis participaram de 
palestras, devocionais,  bate-papo 
com bispos, cultos e de uma vi-
sita pela Faculdade de Teologia 
da Igreja Metodista. “Foi uma 
experiência maravilhosa, muitas 
dúvidas foram tiradas. Foram 
tratados assuntos que nós vive-
mos no dia-a-dia. Foi muito im-
pactante!”, revela a juvenil Lídia 
Araújo França.

Realidade
Os líderes juvenis da Igreja Me-
todista foram desafiados a colo-
car em prática os ensinamentos 
e a fazer a diferença nas igrejas 
locais. “Esse encontro é de capa-
citação para que eles possam dar  
continuidade nas federações. 
Discutimos muito sobre a vida 
eterna, o compromisso dos juve-
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Caliju

Remne 
isabeli Barbosa de Freitas, 17 anos 
presidente Federação de Juvenis 
“A Caliju foi uma experiência 
tremenda! É a minha primeira 
capacitação e tenho tido mo-
mentos maravilhosos com o 
Senhor, momentos de comu-
nhão e de compartilhar cul-
turas diferentes, mensagens e 
objetivos diferentes também.”

5ª Região
Carlos Wesley de oliveira lago, 16 anos
presidente Federação de Juvenis 
“Superou minhas expectativas. 
Sem capacitação a gente não 
consegue melhorar. Por mais 
que a gente tente sozinho, não 
dá. Precisamos sempre nos ca-
pacitar, fazer amizades e ter 
união. Foi o que trabalhamos 
muito aqui na Caliju.”

6ª Região
lídia Araújo França, 17 anos
Vice-presidente Federação de Juvenis 
“Foi minha primeira vez na 
Caliju. Foi uma experiência 
maravilhosa, pois muitas dú-
vidas foram tiradas. Foram 
tratados muitos assuntos que 
nós vivemos no dia-a-dia. Foi 
muito impactante!”

Rema
Carolina de Souza Vargas, 16 anos
presidente Federação de Juvenis 
 “Foi maravilhoso! Fui capaci-
tada e quero levar para minha 
Região tudo o que eu apren-
di aqui para crescermos em 
quantidade e em qualidade. 
Fico sonhando alto, com ju-
venis unidos e comprometidos 
com Deus lá na Rema.”

nis de fazer discípulos de todas 
as nações”, explica a Conselhei-
ra Nacional dos juvenis, Eliana 
Campos Leite Zapparoli.

Em todos os momentos, os 
juvenis se mostraram animados 
e comprometidos. “Foi a pri-
meira vez que participei da ca-
pacitação, senti muito o mover 
de Deus, união e atitude! Creio 
que Deus quer a fé, mas também 
nosso posicionamento de colo-
car em prática o aprendizado”, 
afirma Larissa Pinheiro, do Rio 
de Janeiro.

Estrutura
A Caliju foi realizado nas de-
pendências da Faculdade de 
Teologia da Igreja Metodista. 
“Desde o primeiro momento em 
que o Reitor da Fateo, Prof. Dr. 
Paulo Roberto Garcia, levou a 
proposta para sediar o evento, 
eu disse que temos que investir 
nessa liderança sem medir os 
custos. Esse investimento que a 
Fateo faz em receber os juvenis 
da nossa Igreja nos faz pensar no 
futuro da Igreja”, comenta o Di-
retor Administrativo da Fateo, 
Rev. Otoniel Luciano Ribeiro.

A Secretária Executiva para a 
Vida e Missão da Igreja, Revda. 
Joana D’Arc Meireles, ministrou 
uma das palestras e falou sobre o 
funcionamento e administração 
da Igreja Metodista. “A capaci-
tação não é somente para o gru-
po societário, mas para a vida! 
Em minha percepção, precisa-
mos motivar os adolescentes a 
assumir os ministérios na Igreja 
Metodista em todas as dimen-
sões”, argumenta a pastora. 

Em prática
Os juvenis sabem da responsabi-
lidade de repassar o aprendizado 
aos adolescentes das Regiões e 
não se intimidam. “Vou trans-
mitir para a igreja e para os su-
perintendentes Distritais o que 
aprendi aqui. Foi maravilhoso! 
Recebi muito de Deus!”, diz Ana 
Carolina Nicolau de Oliveira.

Além de trabalhar e treinar 
outros juvenis, a liderança se 
prepara para mais um desafio. 
Entre os dias 25 e 29 de julho 

deste ano, acontece a Juvenília 
Nacional Metodista, Juname. O 
encontro será em Sumaré, SP, 
e deve reunir mais de dois mil 
adolescentes metodistas. 

“Estamos nos preparando. 
Teremos um evento inesquecível 
na Juname. A Caliju foi um pólo 
motivador na vida 
da Igreja onde 
c a m i n h a m o s 
rumo a unidade”, 
finaliza o Conse-
lheiro Nacional 
de Juvenis, Luiz 
Alceu Zapparoli.
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Num mundo em que as 
informações correm tão 
rápidas e o acesso a elas 

é cada vez mais fácil, um meni-
no pode se tornar um astro, uma 
música pode “pegar” o mundo e 
uma menina pode fazer sucesso 
no Brasil, mesmo estando no 

Canadá. Em meio a tanta infor-
mação, qual é o poder de infl u-
ência da igreja no mundo?

John Wesley dizia que o 
mundo é a nossa paróquia, e 
que nosso dever, como igreja, 
é incendiá-lo com o amor de 
Deus. Um amor que fez Deus 
enviar Seu único fi lho, sen-
do nós ainda pecadores, como 
a maior manifestação e prova 

Missão de
Franklin Fiqueiredo
presidente da Confederação de Juvenis

desse amor para a reconciliação 
com a humanidade. 

A igreja, como representante 
de Deus na terra, tem o papel de 
espalhar essa verdade, precisa 
apresentar ao mundo um Cristo 
que não é feito de pedra ou um 
bordão na boca das pessoas, mas 
um Cristo que está vivo e quer 
se relacionar com a humanida-
de. Ele é do tamanho exato para 
preencher o vazio das pessoas. 
Este acesso entre Jesus e a hu-
manidade, é impedido, muitas 
vezes, pela própria igreja que se 
fecha para o mundo, repudiando 
qualquer contato, e vivendo iso-
ladamente. 

Imagine se Jesus tivesse dito 
a Zaqueu: Zaqueu, você é um 
pecador, sujo! Arrependa-se, 
arrependa-se dos seus pecados! 
Devolva todo o dinheiro que 
você roubou das pessoas. Se não, 
Deus vai castigá-lo!” Mas Jesus 
não veio ao mundo para conde-
nar os pecadores, Ele veio para 
salvá-los. Não nos tratou segundo 
os nossos pecados, nem nos recom-
pensou segundo as nossas iniqüida-
des. (Salmos 103.10). 

Ele sabia que Zaqueu necessi-
tava ter um relacionamento pes-
soal com Deus. Ao invés de con-
denar Zaqueu, Ele disse:  “Hoje 
veio a salvação a esta casa” (Lucas 
19). E assim como naquela época 
em que os judeus criticaram Je-
sus por ter ido à casa de Zaqueu, 
a igreja de hoje precisa retomar 
esse papel de Jesus ao invés de 
tomar o papel dos hipócritas que 
não entenderam, que a graça já 
havia chegado.

“precisamos sair de 
nossos templos e 
viver o evangelho 
lá fora, ter diálogo 
com o mundo, 
assim como Jesus 
fez, apresentando 
as Boas Novas 
de salvação, e se 
mostrando presente 
como corpo de Cristo, 
mantendo os valores 
e a essência do 
evangelho.”

Precisamos sair de nossos 
templos e viver o evangelho lá 
fora, ter diálogo com o mundo, 
assim como Jesus fez, apresen-
tando as Boas Novas de salva-
ção, e nos mostrando presentes 
como corpo de Cristo, man-
tendo os valores e a essência do 
evangelho no século XXI. 

Jesus não se preocupou em 
encher as igrejas, e sim em fazer 
discípulos espalhados pelo mun-
do, com paixão por almas. E é 
nisto em que nós, juvenis, nos 
fi rmamos, em amar a Deus aci-
ma de todas as coisas, quebran-
do os paradigmas, e amando ao 
mundo como a Igreja mesmo.
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Edificação

No Cenáculo tem novo editor

O guia devocional diário 
mais lido no mundo, o 
No Cenáculo, tem um 

novo editor nacional. A par-
tir desde ano, o bispo emérito 
da Igreja Metodista, Adriel de 
Souza Maia é quem vai coorde-
nar as ações do ministério. “Vou 
continuar o trabalho que já vi-
nha sendo desenvolvido, com 
muitos projetos integrados com 
a totalidade da missão da igreja”, 
declara o novo editor. 

Após 22 anos a frente do 
livreto, somando as três pas-
sagens como editor nacional, o 
bispo honorário metodista Nel-
son Luiz Campos Leite deixa o 
cargo, mas quer continuar nos 
bastidores. “Eu amo este minis-
tério. Não vou dizer que foi fácil 
sair. Mas, o bispo Adriel falou 
para mim: eu continuo esperan-
do o seu trabalho! E eu respondi 
que vou continuar! Quero pro-
duzir folhetos, áudio-livro e até 
mesmo ajudar na Série Quando, 
se houver oportunidade”, com-
partilha.

Para o bispo Nelson Leite a 
escolha do bispo Adriel Maia 
para assumir o cargo foi muito 
importante para o andamento 
dos trabalhos. “Tivemos a fe-
licidade de tê-lo a disposição 
da Igreja, depois da aposenta-
doria. Nós temos uma relação 
maravilhosa e compartilhamos 
dos mesmos objetivos. Ele sem-

Marcelo Ramiro pre nos apoiou nos projetos do 
No Cenáculo. Fiquei muito feliz 
com a vinda dele”, afi rma o bis-
po Nelson.

Decisão 
Para o Colégio Episcopal da 
Igreja Metodista o No Ce-
náculo é importante para 
o fortalecimento da Igreja 
e um instrumento precio-
so de evangelização. Des-
de o início do ano passado, 
os bispos e bispa estudam 
novas estratégias. 

“Trabalhamos o processo 
de transição, reconhecendo 
os avanços  dos últimos anos. 
Estabelecemos um perfi l para 
outro editor nacional e analisa-
mos o nome de algumas pessoas. 
Finalmente escolhemos o bispo 
Adriel de Souza Maia. Foi ini-
ciado um diálogo como ele e a 
Cogeam, para então nomeá-lo”, 
explica o bispo Stanley da Silva 
Moraes, Secretário Executivo 
do Colégio Episcopal.

Trabalho
O editor nacional do No Cená-
culo é responsável por manter 
todos os itens do contrato entre 
o Th e Upper Room, ministério 
dos Estados Unidos que produz 
as edições do devocionário, e a 
Associação da Igreja Metodista. 
Cabe também ao editor, acom-
panhar o processo de tradução 
dos textos para o português e 
ainda selecionar as mensagens 

CONSULTA DE LEI 
 

Inferindo-se o art. 235, IV dos 
cânones 2007, da IM, pode al-
guém membro da coream ter 
cônjuge na direção de institui-
ção regional subordinada a esta? 

Consulente: Revmo. Bispo 
Stanley da Silva Moraes – Se-

cretário Executivo do Colégio 
Episcopal Relator: José Eras-
mo Alves de Melo 

 EMENTA 

Consulta de lei – aplicabilidade 
do art. 235, Inciso IV dos câno-
nes 2007 às demais instâncias 

de administração da Igreja Me-
todista. O princípio do impe-
dimento explicitado no inciso 
iv do art. 235 Dos cânones de 
2007 aplica-se em todos os ní-
veis de administração da igreja 
metodista (Cogeam – Coream 
- Clam).  

 Decisão Unânime. 

São Paulo, 10 de janeiro de 2012. 

Dr. Eni Domingues 
presidente

de brasileiros, conforme as nor-
mas do contrato.

“O No Cenáculo tem regras. 
Apenas 10% das mensagens 
podem ser de brasileiros, por-
que a beleza do guia é a diver-
sidade das culturas, falando do 
amor de Deus”, esclarece o bis-
po Adriel. Além do devocioná-
rio, o ministério abrange outros 
produtos, como o Disk Oração, 
Disk Aconselhamento, audioli-
vros e a Série Quando. 

Projetos
O bispo Adriel explica que a 
intenção é ampliar ainda mais 
o alcance do ministério, cons-
truindo uma linha editorial 
para o discipulado. A estratégia 
é sustentar as ações na credibi-
lidade do devocionário. Hoje 
são 70 mil assinaturas no Brasil, 
mas a intenção é trabalhar para 

alcançar a marca de 100 mil 
 assinantes.

“Qualquer lucro do No Cená-
culo deve ser revertido aos proje-
tos de espiritualidade – de edifi -
cação e nutrição da Igreja. Com 
mais assinaturas, nós teremos 
condições para ampliar outros 
trabalhos e para trabalhar uma 
linha para o discipulado”, diz o 
bispo Adriel.

Muitos projetos estão em an-
damento e serão apoiados pela 
nova equipe. Um dos trabalhos 
desenvolvidos é a Série Meto-
dismo, que fará o lançamento de 
todos os sermões de João Wesley 
em audiolivro. Ainda em 2012, 
o ministério No Cenáculo passará 
por uma transição. A intenção é 
que até o fi m do ano, os trabalhos 
prestados por uma editora tercei-
rizada, sejam transferidos para a 
Associação da Igreja Metodista.

parecer da Comissão geral de Constituição e Justiça

de o início do ano passado, 
os bispos e bispa estudam 

“Trabalhamos o processo 
de transição, reconhecendo 
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Bispo Nelson (esq.), com o novo Editor Nacional, bispo Adriel




